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CONTRIBUIR PARA A MELHORIA DO SISTEMA, 
PARTICIPANDO ATIVAMENTE DE DISCUSSÕES 
ESTRUTURANTES QUE LEVEM A UM MODELO MELHOR E 
MAIS BARATO PARA A POPULAÇÃO.

Uma trajetória 

marcada PELA 

CONSTANTE 

EVOLUÇÃO!
+ de 200 mil 

empregos 
diretos3,9% 

participação 

aproximada do 
PIB do país

$

Encargos e tributos 

somente na 

distribuição (anual) 

R$ 87 bi

• 1,6 milhões

novas ligações em 2022

+R$ 31 bilhões

Investimento 
anual em 2022

99,88%

DO TEMPO COM O

SERVIÇO 

DISPONÍVEL –

QUALIDADE E 

SEGURANÇA

• 88,5 milhões 
de clientes

• R$ 290 bi de receita
bruta anual



PRIMEIRO PASSO: COMO A TARIFA É COMPOSTA
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DISTRIBUIÇÃO



Energia + 
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21,30%

O QUE ESTÁ SENDO PAGO NA TARIFA?
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ENTÃO, PODE-SE DIZER QUE OS VILÕES DA TARIFA 
SÃO OS CUSTOS NÃO GERENCIÁVEIS.
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DENTRE OS VILÕES, OS PRINCIPAIS SÃO: CUSTO ENERGIA 
E ENCARGOS (CDE).
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Fonte: Elaboração Própria/ANEEL CDE 2023
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SUBSÍDIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS: CDE
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RISCOS E DESAFIOS À DESONERAÇÃO SUSTENTÁVEL
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O EXCESSO DE TRIBUTOS, SUBSÍDIOS E 

POLÍTICAS PÚBLICAS DESCASADAS DO 

PLANEJAMENTO SETORIAL TORNARÃO O 

SISTEMA INOPERÁVEL E A FATURA DE ENERGIA 

IMPAGÁVEL.



MESMO COM A MENOR PARCELA A QUALIDADE DO 
SERVIÇO ESTÁ EVOLUINDO.
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INVESTIMENTOS
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3 Propostas DIRETAS, OBJETIVAS E VIÁVEIS. 
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Encargos/CDE – Reduzir impacto na conta do consumidor brasileiro com aporte de valores da

União e enfrentar (com obsessão) a quantidade de subsídios atualmente existentes e

crescentes.

Reforma Tributária - Manter o regime seletivo sobre a energia elétrica e garantir o cashback

simultâneo e integral para o baixa renda.

Ampliação de recursos para Eficiência Energética - Aplicação de recursos em eficiência

energética e promoção de ações que universalizem e reduzam a desigualdade social.
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